
 

Ano 2            N.º 10  (edição online) 

E S C O L A  S E C U N D Á R I A  J O R G E  P E I X I N H O  

B I B L I O T E C A  E  C E N T RO  D E  R E C U R S O S  
I N F O R M A Ç Ã O  M E N S A L  

estante aberta 

     Se para uns a biblioteca, 

seja ela escolar, pública ou 

privada, não passa de um lugar 

onde se guardam, acumulam 

ou coleccionam livros e docu-

mentos, para muitos, e são 

cada vez mais, a biblioteca é o lugar privilegiado 

para a aprendizagem do trabalho pessoal e esti-

mulação da sua imaginação. 

O deslumbramento de uma estante cheia de livros 

de lombadas coloridas, não é por si só sinal de 

conhecimento; os livros anseiam para ser tocados, 

as texturas das folhas sentidas, os escritos das 

suas páginas absorvidos; só assim se transforma 

conhecimento em sabedoria. 

É notória a importância que a Biblioteca Escolar 

tem não só no apoio às actividades de sala de aula 

no âmbito da consulta e pesquisa de informação 

para a realização de trabalhos, mas também no 

acompanhamento que os seus docentes (equipa da 

biblioteca) prestam aos alunos que, com ordem de 

saída da sala de aula, são para aí encaminhados 

para a realização das suas tarefas. 

Neste ponto julgo ser muito importante a con-

fluência de esforços e a acção conjunta de todos 

os docentes - da equipa da biblioteca e não só - 

podendo dele ser tirado o benefício pedagógico 

de para além da "dessacralização" da leitura, 

tirando-lhe o carácter misterioso e angustiante, 

façam nascer e promovam a ideia da sua utilidade; 

este poderá ser um meio para se atingir um dos 

fins consignados nas Directrizes da IFLA/

UNESCO para as Bibliotecas Escolares que é a de 

«desenvolver nos alunos competências para a 

aprendizagem ao longo da vida e estimular a ima-

ginação, permitindo-lhes tornarem-se cidadãos 

responsáveis.» 

Feito de adaptações e readaptações, o espaço físi-

co da biblioteca escolar nem sempre corresponde 

aquilo que se pretende como o "ideal" no seu 

papel educativo. Factores como a sua localização 

(fora do piso térreo), a proximidade das zonas de 

salas de aula, a acessibilidade dos utilizadores 

portadores de deficiência, o ruído proveniente do 

exterior, a iluminação inapropriada e a temperatu-

ra ambiente desajustada, poderão revelar-se como 

impeditivos e pouco estimulantes na sua procura. 

Partilho com que Jean Barberet disse um dia: «A 

criação duma biblioteca escolar é também a cria-

ção de um lugar que não pode, que não deve pare-

cer-se com os outros lugares da escola. Ler é 

poder entrar em si mesmo, é, pois, estar com cal-

ma, num lugar em que tudo é feito para que nada 

possa distrair a atenção.» 

                            Valter Simões 

(Elemento da Associação de Pais) 
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Diversidade Desafio Mudança, tudo isto na Biblioteca Escolar 

De acordo com os objectivos delineados pela International Association of School 

Librarianship (IASL), a Rede de Bibliotecas Escolares resolveu declarar o dia 25 de 

Outubro, como o Dia da Biblioteca Escolar, este ano dedicado ao tema 

"Diversidade Desafio Mudança, tudo isto na Biblioteca Escolar". 

Durante o mês de Outubro, a BE e turma(s) de Artes Visuais desenvolvem projecto 

enquadrado no tema proposto pela IASL. 
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Sítios Web sobre a República  
http://www.centenariodarepublica.org/centenario/ 

http://www.fmsoares.pt/100republica/imagens 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1223989532S4yRL1eb3Cn44CL5.pdf 

http://loja.avidaportuguesa.com/pt/catalogo/vidaportuguesa/linha-republica/9-carimbo-imagem-com-archote 

http://www.laicidade.org/1910-2010-centenario/centenario-da-republica-portuguesa/ 

http://www.leme.pt/biografias/portugal/presidentes/arriaga.html 

Oferta do ex-aluno Pedro Fernan-

des Vaz de Carvalho: diversos 

n ú m e r o s 

da colec-

ção juvenil 
Uma Aven

-tura. 

Oferta do grupo de Artes 
Visuais de obra fotográfica 

sobre o edifício 
da Universidade 

de Évora. 

 

Oferta da Fundação EDP c/ o 

apoio da RTP do DVD VOZ 

contendo aborda-

gem contemporâ-

nea da poesia de 
língua portuguesa.  

 

No momento em que se celebra o cente-
nário da República, a Biblioteca expõe 
alguns dos documentos que existem no 
fundo documental. 

100 ANOS 
DA REPÚBLICA PORTUGUESA 

 
FUNDO DOCUMENTAL da BE 
 

Das obras recebidas até este mês de Outubro, apresentam-se abaixo algumas delas. 

No dia 10 de Setembro, ao longo do dia, a Biblioteca (BE) abriu as portas para receber as 

alunas e os alunos ‒ acompanhados pelos seus encarregados de educação das turmas, 

Directoras de Turma e outras professoras ‒ do 7.º, tendo proporcionado umas palavras de 
boas-vindas e a visita guiada ao espaço. 
Além do diálogo estabelecido com as/os jovens estudantes e com os encarregados de edu-
cação, a BE divulgou as suas actividades e promoveu o contacto continuado incentivando à 
leitura da newsletter Estante Aberta, disponibilizando o envio das edições por correio elec-
trónico para os endereços dos interessados. 
A decoração do espaço com figuras da Banda Desenha contou com o apoio do grupo de 
Artes Visuais. 


